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NOTAS DE UMA AULA: O “CARPE DIEM” DE HORÁCIO*
Prof. Dr. Eduardo Tuffani (UFF)

RESUMO:
        Esta publicação consiste em apontamentos para uma aula sobre a ode I, 11 de
Horácio, o Carpe diem. Tal poema é um dos mais importantes da obra do poeta
latino. O trabalho é de natureza didática, nele se traduz e se comenta a ode em
questão, dentro dos limites de uma aula concebida para o nível de graduação em
Letras. Como se trata de um texto original, de métrica elaborada, recomenda-se
para níveis mais avançados.
PALAVRAS-CHAVE: língua latina; literatura latina; poesia; Horácio.

O trabalho que se segue tem origem em notas de uma aula ministrada
numa prova de concurso público realizado na Universidade de Brasília. As notas
serviram de roteiro para a aula da prova didática, e a sua divulgação evoca um
trabalho de Bento Prado de Almeida Ferraz (out. 1961), em que o estudioso de
Horácio discorreu sobre a ode I, 31 também por meio de um “Plano de aula”. Os
trabalhos desse professor a respeito das Odes e dos Epodos de Horácio foram
recentemente organizados e publicados (HORÁCIO, 2003.)

O autor
Contextualização de Quintus Horatius Flaccus no momento histórico e

literário do Século de Augusto, tratando dos círculos de escritores de Roma,
sobretudo o de Mecenas, que estavam ligados à política cultural do Principado.
Enumeração de suas obras: Epodos, Sátiras, Odes, Canto secular, Epístolas e
Arte poética. Alusão à origem do autor, filho de liberto, e à sua formação escolar,
aluno do severo Orbílio. Encontro com Bruto e vida militar, interrompida após a
derrota de Filipos. Anistia e volta a Roma, onde passou a se dedicar à poesia,
granjeando a amizade de Virgílio e de Mecenas, o que lhe proporcionou uma vida
estável. Poeta do círculo de Mecenas, soube manter certa independência, recolhido
à sua vila de Tíbur, hoje Tivoli, nas redondezas de Roma.

Odes – Liber I, 11 – Carpe diem

Tu ne quaesieris (scire nefas) quem mihi, quem tibi
finem di dederint, Leuconoe, nec Babylonios

temptaris numeros. Vt melius quicquid erit pati!
Seu pluris hiemes seu tribuit Iuppiter ultimam,
quae nunc oppositis debilitat pumicibus mare
Tyrrhenum, sapias, uina liques et spatio breui

spem longam reseces. Dum loquimur, fugerit inuida
aetas: carpe diem, quam minimum credula postero.
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Tradução

Saber não procures, saber é ilícito, o fim que os deuses a mim e a ti
concederam, ó Leucônoe, nem tentes os números babilônios. Como é melhor
suportar tudo o que há de vir! Ou Júpiter te deu vários invernos ou o último, que
agora, nos rochedos opostos, enfraquece o mar Tirreno. Compreende, coa os
vinhos e suprime a longa esperança por causa da nossa breve existência. Enquanto
falamos, o tempo inimigo terá fugido: colhe o dia de hoje, o menos crédula possível
no seguinte.

Comentário

Embora o comentário à tradução deva ser feito passo a passo, aqui ele se
encontra dividido em blocos de forma a reunir fatos e temas congêneres.

A assistência deve receber esclarecimentos sobre o papel de Júpiter e
sobre o significado de Babylonios... numeros, alusão à arte divinatória dos caldeus.
A referência ao mar Tirreno merece uma nota de natureza geográfica. O amor fati e
a temática do vinho na literatura evocam o “suportar tudo o que há de vir” e o
consumo da bebida, largamente explorados: Anacreonte, Omar Khayyam e outros,
como Ricardo Reis, mas neste de forma original e sui generis. Quanto ao carpe
diem, será tratado após o comentário. Por fim, Leucônoe traz à luz a questão da
veracidade das personagens literárias.

No que diz respeito à morfologia nominal e verbal, deve-se dar destaque
a formas como nefas (neutro indeclinável da 3ª declinação), di (ao lado de dei e
dii), Leuconoe (palavra grega da 1ª declinação), quicquid (ou quidquid, neutro de
quisquis, pronome relativo indefinido, substantivo ou adjetivo), pluris (ou plures)
e pumex, -micis, valendo lembrar que é sempre bom enunciar os verbos nas duas
primeiras pessoas do singular do presente do indicativo, no infinitivo presente, na
primeira pessoa do singular do perfeito do indicativo e no supino (em anexo).

Quanto à sintaxe dos tempos e dos modos, merecem digressão os
empregos do futuro perfeito do indicativo (fugerit), do perfeito do subjuntivo
(dederint) e a ordem negativa (ne + presente, 1ª e 3ª pessoas, ou perfeito, 2ª
pessoa, do subjuntivo). Deve-se chamar a atenção para ne... nec, bem como para
seu... seu. No mais, procurar explicar as elipses, particularmente a última, postero
diei.

A tradução é escolar, sem pretensão poética, o mais literal possível. O
emprego do verbo de ligação deve ser explicado em “saber é ilícito” e “como é
melhor”. A tradução livre requer esclarecimento em “há de vir”. A expressão spatio
breui é geralmente entendida como temporal, mas também se vê na passagem uma
conotação causal (ACHCAR, 1994: 95). A lição “por causa da nossa breve
existência” encontra guarida em Péricles Eugênio da Silva Ramos, explicativa: “que

é breve o nosso prazo de existência” (apud ACHCAR, 1994: 119). A forma dederint
é traduzida pelo perfeito do indicativo em português. O latim emprega o subjuntivo
pois a oração quem mihi, quem tibi finem di dederint é objeto do verbo quaero,
tratando-se de uma interrogativa indireta, o que alguns tradutores não observaram.
Ao desenvolver as notas, foi mantido o texto da Hachette (HORACE, 1919), pois o
confronto com edições críticas mais recentes não o desabonou para a empreitada.
O dicionário de António Gomes Ferreira (1983) deve ser usado com cautela, pois
carece de uma revisão de conteúdo, o que pode comprometer o trabalho do aluno,
sendo necessária a presença de um professor experiente. São exemplos de suas
incorreções: sapio (4ª por 3ª conjugação), flos, lapis, Messala (femininos por
masculinos), anas (sílaba final longa por breve), quoque (sílaba inicial longa por
breve). O candidato a concurso que não tem fluência em língua estrangeira deve se
servir do velho Saraiva (1993), sobretudo na prova de tradução e comentário.
Ainda para o candidato, é de boa política fazer uso da pronúncia restaurada ou
reconstituída, uma vez que é a mais usada nos cursos superiores de Letras do
Brasil. Também se recomenda a adoção da ortografia empregada na Collection des
Universités de France (Les Belles Lettres), como se fez com o texto da ode em
estudo, apesar das incoerências de tal ortografia: os antigos romanos não usavam
a nossa letra U nem conheciam as nossas minúsculas.

Carpe diem

O papel da morte, em Horácio, é ensinar a viver, colhendo o dia de hoje,
como se fosse um fruto, sem alimentar longos projetos. Ninguém sabe
quando será o fim, inútil consultar os Horóscopos. O suicídio fica
completamente excluído. O fim só depende dos deuses.
O modo de gozar o dia de hoje deriva do espírito eucarístico do vinho,
nada tem a ver com um epicurismo vulgar, como pensam os que nunca
entenderam o poeta. Não se pode quebrar as leis da natureza, impostas
pelos deuses.
Etimologicamente, Leucônoe quer dizer mente branca, limpa, vazia no
sentidpo zenbudista

As Odes de Horácio refletem influências de poetas gregos como Alceu,
Safo e Píndaro, mas o autor latino, além da sua originalidade, foi muito hábil na
versificação. Horácio foi, sem dúvida, um dos maiores poetas latinos. A ode em
questão, I, 11, I, 10 conforme outras edições, demonstra a permanência da obra do
poeta de Venúsia, sua terra natal, no Sul da Itália.

O tema do carpe diem é freqüente na obra de Horácio: rapiamus, amici,
occasionem de die “amigos, agarremos a ocasião prontamente” (Epodo, 13, 3-4),
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dona praesentis cape laetus horae “colhe com alegria as dádivas do momento
presente” (Ode, III, 8, 27). Existem paralelos na literatura latina posterior, em Ovídio,
Tibulo, Propércio, Sêneca, Plínio, o Jovem. Digno de nota é o lema em Pérsio
carpamus dulcia “colhamos o que é agradável” (5, 151) (citações de TOSI, 2000:
276).

Embora a expressão latina seja mais usada, em muitas tradições proverbiais
modernas existe a sua tradução: ver, por exemplo, o francês Mets à profit
le jour présent, o alemão Benutze den Tag/das Heute; uma variação
significativa é constituída pela inglesa Take time while time is, for time
will away. Ademais são muitas as suas referências nas literaturas
modernas, do tipo de Doch der den Augenblick ergreift, / das ist der
rechte Mann na cena de Mefistófeles com o estudante, na primeira parte
de Fausto de Goethe [...] alguns trechos conceitualmente semelhantes
passaram a ter valor gnômico, como o início do canto goliardo Gaudeamus
igitur, iuvenes dum sumus, “gozemos, pois, enquanto somos jovens” [...]
(TOSI, 2000: 276).

O tema do carpe diem, tratado literariamente, não é o objetivo deste
trabalho que se restringe a anotações de uma aula de língua latina concebida para
o nível de graduação. Para uma aula de literatura latina, o roteiro a seguir seria
outro. Para tanto, são de grande valia os trabalhos de, entre outros, Francisco
Achcar (1994), Dante Tringali (1995) e “O tema do ‘carpe diem’ em Horácio: sua
influência nos poetas do Renascimento” de Laura Chaer (1983). Há uma abundante
bibliografia sobre literatura latina elaborada no País, artigos, livros, teses, que não
é utilizada em sua grande parte por falta de informação.

Métrica

O verso é o asclepiadeu maior (de Asclepíades, poeta grego que o usou),
que faz parte dos versos logaédicos (de lógos), versos esses com pés próprios da
conversação: -È ou --|-ÈÈ-|-ÈÈ-|-ÈÈ|-È|-/È (coreu ou espondeu, coriambo, coriambo,
dátilo, coreu, sílaba comum). Os jambos e os coreus foram usados nos diálogos
das comédias e das tragédias, e, nos poemas épicos, os dátilos e os espondeus.

Anexo (segundo Gaffiot, 1985)

quaero quaeris quaerere quaesiui/quaesii quaesitum 
scio scis scire sciui/scii scitum 
do das dare dedi datum 
tempto temptas temptare temptaui temptatum 
sum es esse fui  
patior pateris pati passus sum  
tribuo tribuis tribuere tribui tributum 
oppono opponis opponere opposui oppositum 
debilito debilitas debilitare debilitaui debilitatum 
sapio sapis sapere sapii  
liquo liquas liquare liquaui liquatum 
reseco resecas resecare resecui resectum 
loquor loqueris loqui locutus sum  
fugio fugis fugere fugi  
carpo carpis carpere carpsi carptum 

 

Notam-se no texto dois casos de síncope: quaesi(u)eris (-u- antes de -er)
e tempta(eu)ris (-ue- antes de -r). Deve-se chamar a atenção para a formação dos
perfeitos e suas variantes, os verbos sem supino e o verbo do (e seus compostos),
únicos com tema em -a breve da primeira conjugação. A forma tribuit pode se
referir ao presente e ao perfeito, no texto é perfeito.

* Agradeço a leitura atenta feita pela minha colega, Profª Edna Ribeiro de Paiva.
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VIDA E OBRAS DO POETA PORTUGUÊS HENRIQUE CAIADO DO SÉC. XVI
Márcio Luiz Moitinha Ribeiro - UERJ/ SEMINÁRIO S. JOSE- NITERÓI

RESUMO:
Este trabalho tem por finalidade apresentar uma idéia geral da Vida e

Obras do magno poeta renascentista, Henrique Caiado, que será desenvolvido em
nossa tese de doutorado na Universidade de  São Paulo (USP).

Vale ressaltar que a idéia de elaborar uma tese sobre o poeta supracitado
decorreu do interesse que o estudo de Caiado do séc. XVI d. C. despertou em nós.

Trata-se de um labor inédito, cujos textos nos foram enviados,
generosamente, de Portugal à casa do professor pesquisador Márcio Luiz Moitinha
Ribeiro, pelo professor titular da Universidade de Coimbra, Sebastião Tavares de
Pinho.
PALAVRAS-CHAVE: Henrique Caiado, éclogas, epigramas, vida e obras.

Sabemos muito pouco sobre a biografia de Henrique Caiado e o que
registramos de sua vida ou são frutos que colhemos dos livros de alguns
pesquisadores ou são alusões do próprio poeta, patentes, nas suas poesias1 .

O senhor Mustard, em sua introdução, apresenta-nos um curriculum
uitae, de Caiado, bem sucinto, que assim nos serviu de alicerce para este capítulo.
O poeta é português, originário de Lisboa2 , começou os seus estudos, nesta
mesma cidade e foi discente destacado  de Gonçalo Rombo e Cataldo Parisio
Siculo, mais tarde, completou a sua vida acadêmica em algumas cidades da Itália3 .
Chama-se Henrique e, em sua edição mais recente, faz  questão de afirmar que  o
seu nome é  Henricus, por outro lado, denomina-se, na poesia, Hermicus. Leiamos
o início da introdução do Mustard4 : The author was Henrique Cayado, a young
Portuguese scholar who came from Lisbon and studied in various cities of Italy.
In some of the prose dedications of the earlier edition he calls himself “Henricus”,
but in his poetry he is regularly “Hermicus5 ”.

   O pai de Henrique Caiado chama-se Álvaro Caiado6 , que fez, ao longo de
sua vida, bons serviços ao seu país, por terra e por mar e de sua mãe não sabemos
nada.

Quanto aos seus estudos, vale registrar que Caiado estudara Direito, em
Bolonha, obrigado pelo seu pai, visto que, na verdade, a sua paixão e apreço
estavam voltados às Letras, à Literatura e à poesia. Citamos, abaixo, mais uma
passagem do texto do Sr. Mustard7  sobre este assunto: After studying at Lisbon
under Gonçalo Rombo and Cataldo Parisio Siculo, he was sent to Italy to study
law, but  always found himself more interested in literature and poetry8 .

Diz Tomás da Rosa9 , em seu livro As Éclogas de Henrique Caiado, que
Caiado amara, preferencialmente, as Letras e desprezara a disciplina da oratória:
Caiado dedicara-se de preferência às Letras, que o seduziam, pondo de parte a


